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Resumo
Consideramos o modelo dado pela equação de transporte em estado estacionário em
um meio participativo com fontes internas e fronteiras semi-reectiva. Ainda, conside-
raremos o problema linear unidimensional em um meio homogêneo no domínio D =




I(x, µ) + λI(x, µ) = σÎ(x) + S(x), 0 < x < L e − 1 ≤ µ ≤ 1,




I(x, µ)dµ e representa o uxo escalar.
Neste problema I(x, µ) é o uxo de partículas na posição x na direção de µ, onde x
é a variável espacial e µ é cosseno do ângulo formado entre a direção de propagação e o
eixo x. O termo S(x) é dado representa a fonte interna do problema. Os coecientes de
absorção e espalhamento são não-negativos e denotados, respectivamente, por λ e σ, e
σ < λ.
A equação de transporte ca completa quando adicionamos as equações de contorno:
I(0, µ) = ρ0(µ)I(0,−µ) + (1− ρ0(µ))B0(µ), µ > 0;
I(L, µ) = ρL(µ)I(L,−µ) + (1− ρL(µ))BL(µ), µ < 0,
onde B0(µ) e BL(µ) são funções integráveis que representam contribuições de fronteira e
0 ≤ ρ0, ρL ≤ 1 são os coecientes de reexão.
Resolvemos esse problema tanto analitica como numericamente. Do ponto de vista
analítico, generalizamos a teoria de existência para soluções no espaço Cα quando as
fontes estão no espaço de funções contínuas. Para obter uma solução numérica para o
uxo escalar, escrevemos a equação como uma equação de Fredholm do segundo tipo e
aplicamos o método de Nyström com as quadraturas de Boole e Gauss-Legendre. Técni-
cas analíticas e computacionais foram implementadas para lidar com a singularidade do
núcleo. Além disso, calculamos os autovalores do problema que neste contexto consolida
os testes numéricos. Mostramos a eciência do método proposto através de alguns testes
numéricos e comparamos nossos resultados com aqueles que podem ser encontrados na
literatura.
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